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O presente documento é o RIMA, abreviatura de Relatório de Impacto 
Ambiental, onde são apresentadas as principais informações e conclusões 
do EIA (Estudo de Impacto Ambiental) da implantação da fábrica de 
produção de Diesel Renovável (HVO) com possibilidade de coproduzir 
Combustível de Aviação Sustentável (SAF) da ACELEN, localizada na área 
da Re�naria de Mataripe, em São Francisco do Conde, no estado da Bahia.

O Estudo de Impacto Ambiental tem o objetivo de instruir o processo 
de solicitação de Licença de Alteração (LA) da Licença Prévia (LP) 
concomitante com Licença de Instalação (LI) do empreendimento, obtida 
através da Portaria INEMA nº 33.349, de 18/08/2025, além de orientar 
e fornecer subsídios técnicos ao Instituto do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (INEMA).

Estudo de Impacto Ambiental visa atestar a viabilidade ambiental do 
empreendimento, por meio da caracterização do projeto, conhecimento e 
análise da situação atual das áreas passíveis de sofrerem modi�cações 
devido à sua implantação e operação – as denominadas áreas de in�uência 
–, para o posterior estudo comparativo entre a situação atual e a situação 
futura.

Essa análise é realizada por meio da identi�cação e avaliação dos impactos 
ambientais, sociais e econômicos potenciais, decorrentes das obras e 
funcionamento do empreendimento. Tal avaliação considera a proposição 
de ações, que visam minimizar e/ou eliminar as alterações negativas, e 
incrementar os benefícios trazidos pela implantação do empreendimento.

O desenvolvimento e conteúdo deste Estudo de Impacto Ambiental 
obedecem às bases legais determinadas conforme a Constituição da 
República Federativa do Brasil de 1988, conforme seu artigo 225, §1º, inciso 
IV, que determina a realização de EIA/RIMA para empreendimentos que 
possam causar signi�cativos impactos ambientais.

Em complementação à determinação constitucional, também foram 
analisados os dispositivos infraconstitucionais presentes nas diretrizes das 
Resoluções CONAMA nº 01/86 e CONAMA nº 237/97, bem como diretrizes 
especí�cas  do Termo de Referência (TR) para elaboração do presente 
EIA/RIMA emitido pelo INEMA através da Portaria nº 33.758, de 10 de 
setembro de 2025.

O EIA envolveu a elaboração dos seguintes capítulos: Caracterização 
do Empreendimento, Diagnóstico Ambiental dos Meios Físico, Biótico 
e Socioeconômico, Identi�cação e Análise dos Impactos Ambientais, 
incluindo Medidas Mitigadoras e Compensatórias, Programas Básicos 
Ambientais, Prognóstico e Conclusão do EIA.

Introdução
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Identi�cação da empresa
responsável pelo EIA/RIMA

Nome
AFRY

Razão Social
AFRY Brasil Ltda.

CNPJ	
50.648.468/0001-65

Endereço 	
Av. Alfredo Egídio de Souza Ara-
nha, 100 Bloco B
5º Andar Chácara Santo Antônio 
CEP 04726-170 São Paulo – SP

Telefone
(11) 3472-6955

Representante Legal
Fábio Fonseca Belotti
fabio.fonseca@afry.com

Pessoa de Contato
Romualdo Hirata
romualdo.hirata@afry.com

Identi�cação do 
empreendedor

Nome
ACELEN RENOVÁVEIS

Razão Social
ACELEN INDUSTRIAL S.A.

CNPJ
54.174.189/0001-68

Endereço
Rodovia BA 523, KM 04 
43900-000 
São Francisco do Conde/BA

Telefone
(11) 94570-8031

Representante Legal 
Marcelo Cordaro 

Pessoa de Contato
Lívia Fernanda Tavares Ornellas
Livia.ornellas@acelen.com

7 AFRY RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL7 AFRY RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTALESTUDO REALIZADO PARA ACELEN RENOVÁVEIS



AFRY RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL

O objeto de licenciamento é uma fábrica de produção 
de Diesel Renovável (HVO) com possibilidade de 
coproduzir Combustível de Aviação Sustentável 
(SAF), visando diferentes mercados �nais 
(exportações para EUA, Canadá e Europa) tanto 
para HVO quanto para SAF, localizada na área da 
Re�naria de Mataripe, no distrito de Mataripe, em 
São Francisco do Conde, no estado da Bahia.

A planta demandará uma interligação de uma linha 
de 109 m, no tie in da adutora da EMBASA, de 12 
polegadas de diâmetro até a Biorre�naria, utilizando 
o método direcional na Rodovia BA-523, km 04.

Características do 
empreendimento

 FOTO: BRACELL UNIDADE DE LENÇÓIS PAULISTA � ÁREA DE SECAGEM. FONTE: BRACELL, 2025.
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 FOTO: BRACELL UNIDADE DE LENÇÓIS PAULISTA � ÁREA DE SECAGEM. FONTE: BRACELL, 2025.

A nova fábrica da ACELEN será implantada em 
área industrial, consolidada há décadas, próxima da 
REFMAT localizada no distrito de Mataripe, município 
de São Francisco do Conde, estado da Bahia, distante 
a 23 km do centro da cidade. 

A �gura a seguir apresenta a localização do 
empreendimento e demais informações sobre o local 
de implantação e seu entorno. 

Localização do 
empreendimento
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 FOTO: BRACELL UNIDADE DE LENÇÓIS PAULISTA � ÁREA DE SECAGEM. FONTE: BRACELL, 2025.
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 FOTO: BRACELL UNIDADE DE LENÇÓIS PAULISTA � ÁREA DE SECAGEM. FONTE: BRACELL, 2025.

O empreendimento prevê o uso de aproximadamente 
1,1 milhão de m 3 de óleo vegetal por ano para produzir 
cerca de 20 mil barris por dia de combustíveis 
renováveis.

A expectativa de geração de empregos é da seguinte 
ordem:
— Estimativa máxima de empregos gerados na 
fase de construção por de aproximadamente 3.608 
trabalhadores no período de pico da obra e montagem. 
— Empregos gerados na fase de operação por de 
220 colaboradores diretos, que irão trabalhar em 3 
(três) turnos, provavelmente distribuídos da seguinte 
forma:

—  Áreas administrativas: 65 
—  O�cina de Manutenção: 60 
—  Áreas de Operação: 95

Há ainda a previsão de mão de obra indireta para 
apoio das atividades e que ocuparão as áreas 
administrativas, manutenção e operação. Estima-se 
a contratação de 80 trabalhadores terceirizados.

Porte do 
Empreendimento
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A fábrica usará uma tecnologia chamada HEFA que 
transforma óleos vegetais em combustíveis de alta 
qualidade conhecido como diesel renovável (HVO) e 
combustível sustentável de aviação (SAF). O método 
consiste no tratamento de óleos provenientes de 
matérias primas como soja, milho, palma e macaúba, 
em combustíveis que poluem menos que os derivados 
de patróleo. 

Isso signi�ca uma menor emissão de carbono e um 
passo importante para sustentabilidade.

Além disso, a procura por combustíveis mais limpos, 
como SAF e HVO, cresce cada vez mais devido às 
metas de redução de carbono no setor de transportes 
e à busca por alternativas ao petróleo.

Justi�cativas do 
empreendimento
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As principais vantagens dos combustíveis produzidos são:

	— Maior valor de aquecimento: Contém mais energia por volume, garantindo 
melhor e�ciência e desempenho nas aeronaves.

	— Densidade energética superior: Armazena mais energia por unidade de massa, 
permitindo voos mais longos e maior autonomia.

	— Qualidades aprimoradas de ponto frio: Mantém o �uxo líquido em baixas 
temperaturas, garantindo operação segura em climas frios ou altitudes 
elevadas.

	— Menor pegada de carbono: Contribui para a redução das emissões de gases 
de efeito estufa, promovendo uma matriz energética mais sustentável.

	— Compatibilidade com infraestrutura e motores existentes: Especialmente 
no caso do HVO, que possui composição similar ao petróleo convencional, 
facilitando a adoção e uso imediato.

Essas vantagens, em conjunto, posicionam o processo HEFA como um avanço 
signi�cativo na tecnologia de energia renovável face aos combustíveis 
tradicionais à base de petróleo e tem o potencial de continuar a desempenhar 
um papel fundamental na sustentabilidade do setor de aviação.

AFRY RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL
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solar com capacidade instalada de 161 MWp para viabilizar o abastecimento de 
energia da Re�naria de Mataripe e gerar créditos de carbono. Suas operações 
devem iniciar em 2025.

E, para acelerar ainda mais a transição energética global, durante a Conferência 
das Nações Unidas COP 28 em 2023, ACELEN lançou a empresa Renováveis, 
com o objetivo de ser protagonista na transição energética trazendo ao mercado 
uma nova fonte de matéria-prima, a macaúba, planta nativa brasileira que será 
utilizada para produção de SAF e HVO do Brasil para o mundo.

Para tanto irá implantar uma nova Biorre�naria (empreendimento tratado 
neste processo de licenciamento) que visa intensi�car a descarbonização das 
operações de re�no, reduzir as emissões de gases de efeito estufa (GEE) e 
promover o desenvolvimento de produtos mais sustentáveis. Para isso utilizará a 
tecnologia HEFA (do inglês: Hydroprocessed Esters and Fat Acids) que irá envolver 
o processamento de óleos vegetais para produção de combustíveis renováveis 
SAF e HVO. O emprego desta tecnologia irá diminuir a pegada de carbono de seu 
parque industrial a partir da produção de combustíveis com conteúdo renovável.

Além disso, a produção de SAF está alinhada aos compromissos assumidos 
pelas empresas de aviação com o CORSIA a partir de 2027. O CORSIA (do 
inglês: Carbon Offsetting and Reduction Scheme for International Aviation) é o 
programa da Organização da Aviação Civil Internacional (OACI) para a redução 
e compensação de emissões de CO 2 provenientes dos voos internacionais. Seu 
objetivo é garantir que as emissões sejam estabilizadas nos níveis observados 
em 2020, sem que o setor aéreo precise parar de crescer. Desta maneira, o 
compromisso com a transição energética está no DNA desde o início da ACELEN 
e, agora, ainda mais perto do futuro.

Para a produção estão previstos óleos vegetais e gorduras de diferentes origens, 
incluindo óleo de soja bruta (SOB), óleo de milho técnico (TCO), óleo de cozinha 
usado (UCO), gordura animal e misturas de óleos, os quais serão submetidos a 
processo de re�no para obtenção de HVO (Hydrotreated Vegetable Oil) e SAF 
(Sustainable Aviation Fuel) por meio de um trem de re�no dedicado.

Considerando os avanços e investimentos realizados pela Acelen Renováveis, 
tanto na aquisição e plantio de macaúba nas fazendas próprias quanto no 
fomento ao plantio em projetos de integração junto à agricultura familiar, 
identi�cou-se a viabilidade técnica e logística de incorporar o óleo de macaúba 
como matéria-prima no portfólio de produção de HVO e SAF, o que demandará 
uma instalação especí�ca para esse insumo. A empresa avança com excelência, 
segurança, responsabilidade e transparência, unindo produtividade a um olhar 
sustentável. A cada dia, aumenta a relação de con�ança com seus clientes, 
parceiros, colaboradores e comunidades locais. É assim que a empresa quer 
acelerar ainda mais nos próximos anos.

A história da ACELEN começou em 2021. O primeiro e importante ativo foi a 
Re�naria de Mataripe, que está localizada no Estado da Bahia e é a segunda 
maior do país, ativa há mais de 70 anos. A ACELEN entrou no setor de energia 
para reduzir o impacto da operação fóssil no meio ambiente e tornar a re�naria 
uma referência nacional.

Também na Bahia, a ACELEN investe em uma usina de geração de energia 

Know-how da 
Acelen
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A planta de produção de combustíveis renováveis 
da ACELEN RENOVÁVEIS processará 20.000 barris/
dia de a matéria prima pré-tratada para produzir 
SAF e HVO, juntamente com nafta renovável, GLP 
e gás residual como subprodutos integrados a uma 
Unidade de Produção de Hidrogênio – HPU.

A conversão de matéria-prima em combustíveis 
renováveis é conseguida pela reação entre o óleo 
vegetal com o gás hidrogênio, na presença de um 
catalisador adequado e em condições elevadas de 
pressão e temperatura.

De maneira geral, as principais etapas do processo 
industrial da planta da ACELEN são as seguintes:

	—Recebimento e armazenamento da matéria prima;
	—Pré-tratamento;
	—Aplicação da tecnologia HEFA com hidrogenação;
	—Obtenção dos produtos acabados. 
	—Armazenamento e expedição dos produtos 
acabados.

Descrição geral da 
unidade
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Tais etapas são 
apresentadas 
esquematicamente no 
�uxograma a seguir 
e detalhada nos itens 
subsequentes.
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Recebimento e armazenamento da matéria prima
As principais matérias primas que serão utilizadas na planta da ACELEN serão, 
como já dito anteriormente, os óleos de soja, milho e óleo de cozinha usado. 
Em uma etapa posterior, o óleo de macaúba. Para receber a matéria-prima na 
re�naria e fazer a expedição do  produto �nal foram considerados dois dutos 
novos e exclusivos para essa �nalidade, de modo a manter a segregação dos 
�uidos e garantir a rastreabilidade dos produtos renováveis.

Unidade de Pré-tratamento 
Há muitos tipos de matérias-primas biológicas disponíveis no mercado para a 
produção de combustíveis sustentáveis. Podem ser óleos brutos, não re�nados 
ou de grau alimentício. Os óleos não re�nados e residuais estão disponíveis a 
um preço mais baixo, mas contêm contaminantes indesejáveis que precisam ser 
removidos para permitir o processamento. A unidade de pré-tratamento prevista 
no projeto será responsável por remover estes contaminantes. Certas matérias-
primas, como sebo bovino e alguns óleos vegetais re�nados e branqueados, 
também podem ser usadas. A unidade de pré-tratamento está preparada 
para tais materiais, ajudando a ampliar as fontes potenciais de suprimento de 
matéria-prima.

A realização da etapa de pré-tratamento da matéria-prima é necessária para 
garantir altos rendimentos do processo HEFA. Sem o pré-tratamento da matéria-
prima, a presença de impurezas, como água, outras moléculas que não são 
triglicerídeos e partículas sólidas podem afetar negativamente o processo de 
hidrotratamento, envenenando catalisadores (reduzindo sua vida útil), levando a 
rendimentos mais baixos e qualidade inferior do produto. Além disso, o elevado 
calor gerado durante a reação de hidrogenação exige um controle cuidadoso 
da matéria prima para evitar problemas como coqueamento e incrustação dos 
reatores. 

A etapa de pré-tratamento utilizará processos de re�no convencionais utilizados 
para óleos alimentícios. O sistema será realizado em dois estágios, incluindo:

	— Re�namento: Trata-se de um processo de degomagem e neutralização 
utilizando uma mistura de ácido e soda para remover compostos de fósforo 
e alguns metais;

	— Branqueamento: Filtragem com terra de branqueamento para reduzir ainda 
mais os contaminantes e metais.

Processo HEFA 
Para a fabricação do diesel renovável (HVO) e do querosene de aviação renovável 
(SAF) a partir do óleo vegetal, será utilizada a tecnologia HEFA (Hydroprocessed 
Esters and Fatty Acids). O processo mais importante de uma planta de 
produção de combustível de aviação/diesel renovável será realizado na unidade 
denominada Eco�ning, que converte gorduras, óleos, graxas e outras matérias-
primas renováveis em HVO e/ou SAF. 

A unidade Eco�ning consome hidrogênio, que será produzido na  Unidade de 
Produção de Hidrogênio (HPU) 

O Eco�ning será totalmente �exível para produzir SAF, HVO e nafta verde. O 
projeto prevê a utilização de uma ampla gama de matérias-primas, incluindo 
óleos residuais com altos níveis de nitrogênio. 

A tecnologia HEFA de ésteres e ácidos graxos hidroprocessados consiste em 
uma série complexa de reações catalíticas projetadas para converter lipídios 
(óleos vegetais e gorduras animais) em combustível renovável hidroprocessado. 
Uma representação simpli�cada da química do processo é mostrada na �gura 
a seguir. 

Produtos Fabricados
A produção de HVO e SAF demandará aproximadamente 1.112.909 m³/ano de 
óleo vegetal pré-tratado, equivalente a 20.000 barris por dia (condições de 1 atm 
e 20°C), considerando uma operação de 350 dias por ano. O volume de produto 
�nal resultante varia entre 1.030.020 m³/ano e 1.111.848 m³/ano, a depender da 
matéria-prima utilizada e da con�guração operacional voltada à produção de 
SAF ou HVO.
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Estocagem de HVO e SAF – U-046R
O HVO e o SAF produzidos pela HEFA serão transferidos para estocagem em 
tanques.

Os tanques poderão armazenar tanto SAF quanto HVO. 

A transferência de HVO e SAF para o carregamento marítimo será feita a partir 
de bombas utilizando um oleoduto compartilhado de 18”. 

A produção de HVO e SAF não ocorrerá simultaneamente, e a escolha do produto 
a ser produzido dependerá de demanda comercial, logístico além de estratégias 
operacionais. 

Dessa forma, foi prevista uma interligação entre os tanques, para que estes 
possam operar com ambos os �uidos. 

Captação e Tratamento de Água
A água bruta será captada pela concessionária EMBASA na barragem no Rio 
Pedra do Cavalo e a água necessária para a operação da planta da ACELEN será 
direcionada para a fábrica através de uma interligação na rede de água bruta da 
concessionária. A água será direcionada até a estação de tratamento de água 
(ETA) da planta.

Na ETA a água bruta passa por diversos tratamentos como dosagem de químicos, 
coagulação, �oculação, remoção de sólidos, �ltros, entre outros e a água pronta 
para uso industrial é armazenada em um reservatório. Este reservatório terá 
bombas direcionando a água industrial para as unidades da biorre�naria e terá 
a capacidade estimada de 450 m³/h.

Tratamento e Lançamento de E�uente
Os e�uentes da Biorre�naria serão coletados, tratados na Estação de Tratamento 
de E�uentes (ETE) própria e enviados para a Estação de Despejos Industriais- 
ETDI da REFMAT para posterior destinação �nal na Baía de Todos os Santos, via 
ponto 8 (conforme Licença de Operação da re�naria vigente).

Triglicerídeo Propano Para�nas de cadeia linear

Etapas Catalíticas Etapas Catalíticas

Querosene 
para aviação 
sustentável – 
(SAF)

Diesel
Renovável

Nafta Verde

Reações químicas envolvidas no 
processo HEFA
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Em relação aos sistemas de controle ambiental, um 
dos pilares da matriz de materialidade da ACELEN 
RENOVÁVEIS é a integridade ambiental, assim a 
implantação da planta industrial alinhada com o guia 
de sustentabilidade do IFC, visa a redução, controle 
e monitoramento dos e�uentes líquidos, emissões 
atmosféricas e resíduos sólidos gerados.

Controle 
Ambiental
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E�uentes Líquidos
A planta da ACELEN RENOVÁVEIS contará com os seguintes sistemas de 
tratamento de e�uentes líquidos:

	— Estação de Tratamento de águas residuais (WWT) na unidade de pré-
tratamento;

	— Estação de Tratamento de E�uentes para tratamento de algumas correntes 
industriais geradas no processo;

	— Estação de tratamento de e�uentes sanitários para tratamento de todo o 
e�uente sanitário gerado durante a operação da planta; e

	— Unidade SWS, que tratará os e�uentes gasosos e algumas correntes 
líquidas de processo provenientes da unidade de aminas – ATU e da Eco�ning.

	— Caixas separadoras água e óleo (CSAO) e Diques de Contenção.

Haverá dois sistemas separados: A ETE Industrial e a ETE Sanitária.

O e�uente industrial gerado na planta será destinado para tratamento na Estação 
de Tratamento de E�uentes (ETE) a ser construída no local. Sua capacidade de 
tratamento será de até 120 m 3/h. Cabe ressaltar que os e�uentes tratados serão 
encaminhados para Estação de Despejos Industriais - ETDI da FEFMAT para 
posterior destinação �nal na Baía de Todos os Santos, via ponto 8 (conforme 
Licença de Operação da re�naria vigente).

Emissões Atmosféricas 
As fontes �xas de emissões atmosféricas presentes na planta de combustíveis 
renováveis são especi�cadas abaixo:

	— Chaminé do forno reformador da unidade de geração de hidrogênio – HPU, 
proveniente da queima do combustível usado na unidade, que é composto de:

	— Tail-gas gerado na PSA a partir da puri�cação do hidrogênio, composto 
principalmente de H 2 , CO , CH4 e CO 2 . Não há teor de enxofre;

	— Offgas gerado no Eco�ning composto por hidrocarbonetos leves, composto 
principalmente por C 3H8, H2 e outros com composição reduzida. Não há 
teor de enxofre;

	— Gás natural proveniente da concessionária, composto principalmente por 
CH4 , C2H6 e N2. 

	— Chaminé dos fornos da unidade Eco�ning proveniente da queima do 
combustível usado na unidade, que é composto de:

	— Offgas gerado no Eco�ning composto por hidrocarbonetos leves, composto 
principalmente por C 3H8 , H2  e outros com composição reduzida;

	— Chaminé do sistema de tratamento dos gases ácidos – Acid Gas Handling 
System , composto por e�uente gasoso tratado. O e�uente possui a seguinte 
composição antes do tratamento: NH 3 , CO2 , H2S e H2O .

O controle de emissões atmosféricas previstos na biorre�naria, são compostos 
por dois sistemas:

	— Sistema de Adsorção de H 2S – Leitos Fixos: O controle de emissões de enxofre 
será realizado na seção de adsorção de H 2S em leitos �xo.

	— Unidade de tratamento de águas ácidas e Tratamento de Gases Ácidos: A 
remoção do NOx do gás de combustão é realizada por meio de uma unidade 
de redução catalítica seletiva (SCR) no sistema Tratamento de Gases Ácidos 
(Acid Gas Handling). 
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Resíduos Sólidos
Durante a fase de operação, serão 
gerados resíduos sólidos industriais 
e não industriais. O gerenciamento 
de resíduos sólidos gerados durante 
a operação contemplará as melhores 
práticas, conforme descrito na Lei 
Federal nº 12.305/2010, dentre as quais 
se destacam:

	— Minimização da geração de 
resíduos através da utilização do 
princípio dos 3R’s (Reduzir, Reutilizar, 
Reciclar);

	— Segregação dos resíduos 
sólidos, de acordo o padrão de cores 
estabelecida pela Resolução CONAMA 
nº 275/2001;

	— Coleta, acondicionamento, 
armazenamento e transporte dos 
resíduos sólidos, de acordo com as 
legislações vigentes;

	— Destinação �nal ambientalmente 
adequada (reutilização, reciclagem, 
compostagem, aproveitamento 
energético, etc.) e/ou disposição �nal 
ambientalmente adequada (aterro 
industrial) dos resíduos sólidos gerados 
no empreendimento.
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Ruído
A geração de ruído durante a operação 
do empreendimento será decorrente 
das atividades do processo industrial.

A ACELEN RENOVÁVEIS   empregará 
em sua fábrica sistemas para 
tratamento de ruído e medidas de 
proteção para seus funcionários e 
terceiros, que se baseiam na legislação 
e em normas técnicas. 

Além disso, a ACELEN RENOVÁVEIS 
terá programas de saúde e segurança, 
como forma de controlar e/ ou minimizar 
a exposição dos seus colaboradores e 
parceiros ao ruído industrial. 
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O canteiro de obras será constituído das seguintes 
áreas: escritórios, vestiário, área de estocagem de 
peças fabricadas e de equipamentos, almoxarifado, 
o�cina, refeitório, ambulatório e segurança do trabalho.

Infraestrutura de 
apoio e fase de obras
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	— O escritório possuirá recepção, salas de reunião, sala de gerência, área para técnicos, 
copa, sanitários, arquivo e plotagem.

	— O vestiário será composto por pias, vasos sanitários, chuveiros e armários.
	— As áreas de estocagem de peças fabricadas e de equipamentos serão dimensionadas 

de acordo com a atividade e o porte de cada empreiteira.
	— O almoxarifado será dividido em portão e área coberta para descarga, recebimento e 

expedição, escritório, almoxarifado peças pequenas, almoxarifado de equipamentos 
elétricos-painéis, embalagens-sucata e sanitários.

	— A o�cina terá uma área impermeável para lavagem de peças, com uma canaleta 
interligada a uma caixa separadora de água e óleo.

	— Externamente haverá área para central de gás, transformador para fornecimento de 
energia elétrica ao conjunto e reservatório elevado de água.

	— O ambulatório será composto por uma sala de emergência com suporte avançado 
à vida.

	— A área de segurança do trabalho será composta por sala comum dos técnicos, sala 
de reunião, sala do engenheiro de segurança, depósito de equipamento e materiais 
de segurança e sanitários.

Para implantação do empreendimento será necessário a preparação do terreno e realizar 
tais atividades como: terraplanagem, proteção do terreno durante as obras, arruamento, 
pavimentação, drenagem super�cial, fundações e obras civis, sistema de proteção de 
combate a incêndio, sistema de distribuição de energia elétrica e portaria.

O controle ambiental também será aplicado durante toda a fase implantação da fábrica, 
no que se refere ao uso da água, geração de esgoto sanitário, resíduos sólidos, geração 
de ruído, emissão atmosférica e supressão de vegetação. 

A mão de obra necessária para a implantação da fábrica é estimada em aproximadamente 
3.608 trabalhadores no período de pico da obra e montagem.

Os pro�ssionais que vierem de fora da região serão acomodados na rede hoteleira e em 
imóveis de aluguel já disponíveis na região.

O prazo estimado para implantação do empreendimento é de aproximadamente três 
anos (33 meses), contemplando as etapas de terraplenagem, obras civis, construção, 
montagem, comissionamento e partida, conforme apresentado na �gura a seguir. 
Ressalta-se que esses prazos estão condicionados às negociações de �nanciamento 
junto a investidores e à assinatura dos contratos necessários, podendo ocorrer atrasos 
no início das obras em função dessas etapas prévias. 
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Áreas de 
in�uência
Neste item são apresentados os limites 
geográ�cos das áreas que serão direta e/
ou indiretamente afetadas pelos impactos 
do empreendimento, denominadas áreas de 
in�uência do projeto.

Na sequência, são apresentadas as justi�cativas para a 
de�nição de cada uma das áreas de in�uência e incidência 
dos impactos, acompanhadas de mapeamento.
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